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RESUMO 

O objetivo do presente trabalho buscou verificar a influência de fontes de informação 

na percepção da imagem corporal de adolescentes. Para a coleta de dados utilizou-

se uma entrevista semi-estruturada, abrangendo 22 sujeitos de duas escolas da 

Rede Pública de Londrina/PR, para verificar o nível de satisfação com a imagem 

corporal dos adolescentes. Aponta como principais resultados: a) os adolescentes 

percebem a influência destes meios e/ou estão conscientes do impacto destes na 

sua vida e também na das outras pessoas; b) o nível de insatisfação entre os 

adolescentes é maior que o nível de satisfação com o corpo; c) os principais motivos 

de insatisfação se dão pelo excesso de peso ou excesso de magreza; d) dentre os 

mais variados conteúdos que chamam a atenção dos adolescentes em revistas tem-

se maior destaque: a saúde, o esporte, a música e a moda. Conclui-se que a fonte 

de informação que tem maior relevância entre os adolescentes em assuntos que 

versam sobre o corpo é a mídia. As aulas de Educação Física têm menor relevância 

neste aspecto, tanto como fonte de informação, como conscientização do uso das 

mensagens na vida dos alunos. 
 
Palavras-chave: imagem corporal; fontes de informação, corpo, Educação Física. 
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ABSTRACT 

The aim of this paper attempts to verify the influence of information sources in the 

perception of body image of adolescents. For data collection was used a semi-

structured, with 22 subjects of two public schools in Londrina / PR, to verify the level 

of satisfaction with body image of adolescents. Points as main results: a) young 

people perceive the influence of these assets and are aware of the impact they have 

on their lives and those of others; b) the level of dissatisfaction among adolescents is 

higher than the level of satisfaction with the body c) the main reasons for 

dissatisfaction take place by excess weight or excessive thinness d) among the most 

varied content that draws the attention of teenagers in magazines has become more 

prominent: health, sports, music and fashion. It was concluded that the information 

sources that has more relevance among young people on issues that deal the body 

is the media. The lessons of Physical Education have less relevance in this regard, 

both as a source of information, such as awareness of the use of messages on the 

lives of students. 

 

 

Key-words: body image; information sources, body, Physical Education 
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APRESENTAÇÃO 

Atualmente o Brasil é o segundo país que concentra o maior número de 

cirurgias plásticas, além do aumento do uso de cosméticos e de remédios que 

produzem efeito sobre a aparência física.  

Ao passar por bancas de revistas e só enxergar corpos bonitos, atraentes e 

perfeitos, ao ver o número de crianças, adolescentes, jovens e adultos que utilizam 

e regem suas vidas por meio das mais variadas informações, me vem inquietações: 

as vontades, desejos, subjetividade das pessoas por onde anda? Por que tanta 

gente tem a sensação de não estar bem com seu próprio corpo e sempre está em 

busca de melhorar? Por que o aumento de consumo de cosméticos, cirurgias 

plásticas, exercícios físicos, distorções alimentares? Qual é o papel da escola 

diante desse contexto? Qual é o papel da Educação Física inserida neste contexto? 

O contexto de exaltação a corpos padronizados, bonitos e perfeitos é muito 

forte. Assim, a indústria corporal, auxiliada pelos meios de comunicação, encarrega-

se de criar desejos e reforçar imagens, buscando a padronização de corpos. Desta 

forma, corpos que se vêem fora de medidas, sentem-se cobrados e insatisfeitos. O 

reforço dado pela mídia em mostrar corpos atraentes, faz com que uma parte de 

nossa sociedade se lance na busca de uma aparência física idealizada (RUSSO, 

2005). 

A imagem corporal é uma construção multidimensional que descreve 

amplamente as representações internas da estrutura corporal e da aparência física, 

em relação a nós mesmos e aos outros (DAMASCENO, et al, 2005).  

Uma vez que o professor de Educação Física trabalha com o público 

adolescente e envolve durante a sua disciplina aspectos que dizem respeito ao 

corpo, conseqüentemente, este tema torna-se importante, de forma a discutir com 

este, os significados expressos nele e que vêm sendo construídos historicamente 

pela sociedade. 

A contribuição que se espera com este trabalho é a reflexão e análise entre 

professores, alunos e escola para uma re-significação do uso crítico da mídia e uma 

percepção consciente dos objetivos e finalidades que os meios de comunicação 

intentam com suas mensagens estabelecendo o seguinte problema: de que forma a 

mídia e as aulas de Educação Física, enquanto fontes de informação, têm 

influenciado na imagem corporal dos adolescentes? 
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Assim o objetivo deste trabalho é analisar se as fontes de informações 

exercem influência na percepção da imagem corporal de adolescentes. 

Como objetivos específicos, estabeleceu-se: 

- Verificar quais as fontes de informação que influenciam os adolescentes 

na sua percepção de imagem corporal e verificar se os mesmos fazem uso destas 

informações na sua vida cotidiana; 

- Verificar se há concordância na percepção da imagem corporal dos 

adolescentes que é relatada e testada; 

- Identificar quais os assuntos divulgados nas revistas, que mais chamam a 

atenção dos adolescentes. 

A subdivisão dos capítulos da revisão de literatura irão abordar os assuntos: 

imagem corporal e mídia e suas relação nos dias atuais; conceito de imagem 

corporal para um melhor entendimento sobre o tema e por fim, uma aproximação 

destes com a Educação Física. 
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1 IMAGEM CORPORAL E MÍDIA 

Ao discutir sobre o tema imagem corporal e mídia, as referências Turtelli 

(2003), Pelegrini (2005) e Berger (2007) serão utilizadas. A obra de Turtelli: 

“Relações entre imagem corporal e qualidades de movimento”, discute as relações 

entre movimento e imagem corporal como desenvolvimento ontogênico que 

precisam ser verificados considerando-se sempre o indivíduo em interação com o 

ambiente. Sua contribuição é reflete no conceito sobre imagem corporal e as 

relações que a desencadeiam. 

Assim Turtelli (2003) ao tratar sobre imagem analisa que pode acontecer de 

se pensar principalmente no aspecto visual, a imagem no sentido de desenho, de 

visualização de algo, mas aborda que as imagens não são apenas visuais e a 

imagem do corpo inclui muitos fatores além da aparência. 

A autora explica que as imagens não ocorrem necessariamente como 

memórias ou imagens de situações, são também representações de sensações e 

processos de pensamento que se tem no presente. Damásio argumenta que é 

através de imagens que constantemente apreendemos informações sobre o meio e 

sobre o corpo (TURTELLI, 2003, p. 30). 

Turtelli (2003, p.50) aponta ainda a visão de Schilder que: “... entende-se 

por imagem do corpo humano a figuração de nosso corpo formada em nossa 

mente, ou seja o modo pelo qual o corpo se apresenta para nós (...)”, e explica que 

não se pode citar essa frase isoladamente, pois existem figurações e 

representações mentais envolvidas na imagem corporal, mas que não são uma 

mera representação. Destaca que essas figurações são produtos de atividades e 

interação dirigidas ao meio externo. Discorreremos mais sobre esse assunto no 

próximo capítulo. 

Dessa forma, a imagem tem um papel novo e central na cultura de 

consumo. A produção de imagens na sociedade contemporânea lida 

freqüentemente com a imagem no sentido da aparência física, tanto em vídeos, 

fotos, filmes, revistas, jornais, Internet e em veículos de publicidade nos mais 

variados produtos comerciais.  

Todavia, o componente aparência física, em construção da imagem 

corporal torna-se inevitável na sociedade atual. Mas não é só a imagem visual de 

nós mesmos que forma a imagem corporal. As vivências anteriores, assim como 
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desejo para o futuro, o estado emocional do momento, relações externas com o 

mundo e com as pessoas abrangendo aspectos fisiológicos, psicológicos e sociais 

ligados entre si também constrói a imagem corporal. 

A comunicação hoje veicula imagens de corpos mediante a publicidade e a 

mídia, estas determinam uma constante reativação de desejos das imagens de 

corpos bonitos e perfeitos (FEATHERSTONE apud BERGER, 2007). 

Segundo Pelegrini (2005) o conceito de corpo hoje assumido pelo modo 

capitalista dá força para os modelos estéticos atuais a se propagarem e atingirem 

diversas camadas sociais e faixas etárias rumo a padronização corporal. A mídia 

vincula modelos aceitáveis de corpo bonitos, mediados pelos interesses da indústria 

de consumo e trabalham com o desejo alheio, constituindo uma vontade construída 

segundo os moldes de consumo. É uma lógica mercadológica que atua com os 

desejos dos indivíduos e que “operam” na subjetividade humana. Assim: 

A criação de estereótipos publicitários é também precursora do 
ideário de corpo como objeto de desejo e de consumo, procura-se 
criar uma associação entre o produto consumido e um estilo de vida 
idealizado. Desta forma, a diversidade de produtos e seus 
respectivos padrões estéticos agregados, sempre seguem a 
modificação da vida pela compra de alguma coisa, ou seja, a criação 
de uma nova identidade atrelada ao produto (Merengué apud 
PELEGRINI, 2005). 

A relação que se estabelece com o corpo e o culto a ele traz em seu âmago 

inúmeros perigos em busca do corpo desejado. Segundo uma pesquisa feita por 

Berger (2007): 

A supremacia do corpo perfeito pode levar ao contrário da 
construção de uma identidade: ao aderir a modelos de beleza 
padronizados, pode ocorrer uma recusa do próprio corpo, caso ele 
não se encaixe nos modelos fornecidos. Provoca também uma perda 
de identidade no sentido de que as marcas do tempo e das próprias 
características genéticas podem ser apagadas e reduzidas através 
de cirurgias plásticas, dissolvendo marcas constitutivas do eu e 
substituindo-as por formas e feições padronizadas. Pode levar 
também à dissolução física total, gerando distúrbios alimentares que 
podem levar ao esfacelamento da personalidade e, em casos mais 
graves, á morte. E por fim, o culto ao corpo contém em si um caráter 
de exclusão e desconfiança com respeito àqueles que não são como 
nós, que não se encaixam nestes padrões estéticos de nossa era (p. 
131). 

 

Constata-se que muitas pessoas insatisfeitas com o corpo são influenciadas 
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pelo “ideal cultural de magreza” que tem levado mulheres cada vez mais cedo à 

utilização de dietas. Essa busca pelo corpo perfeito é aumentada quando os meios 

de comunicação (a mídia) com fins mercadológicos padronizam meios e 

estereótipos de corpos bonitos, saudáveis e aceitáveis pela sociedade idealizada 

por uma imagem corporal. Mas de qual mídia falamos? 

1.1  A MÍDIA 

Santaella (2002) observa que antes a palavra mídia se referia aos meios de 

comunicação de massa, mas hoje é dominada pela comunicação teleinformática e o 

uso desta palavra explodiu, passando a ser aplicado a canais de tevê a cabo, 

videocassetes, jogos eletrônicos e internet. Assim para Santaella, as mídias não 

devem ser consideradas de modo isolado, pois são inseparáveis das formas de 

socialização e cultura refere-se:  

especificamente aos meios de comunicação de massa, 
especialmente aos meios de transmissão de notícias e informação, 
tais como jornais, rádios, revistas e televisão. Seu sentido pode se 
ampliar ao se referir a qualquer meio de comunicação de massas, 
não apenas aos que transmitem notícias. Assim, podemos falar em 
mídia para nos referirmos a uma novela de televisão ou a qualquer 
outro de seus programas, não apenas aos informativos. Também 
pode chamar de mídia a todos os meios de que a publicidade se 
serve, desde outdoors até as mensagens publicitárias veiculadas por 
jornal, rádio, TV. Em todos esses sentidos, a palavra “mídia” está se 
referindo aos meios de comunicação de massa. Entretanto, o 
surgimento da comunicação teleinformática veio trazer consigo a 
ampliação do poder de referência do termo “mídias” que, desde 
então, passou a se referir a quaisquer tipos de meios de 
comunicação e até a aparelhos, dispositivos ou mesmo programas 
auxiliares da comunicação (p.45). 

Assim, os meios chamados de massa também passaram a ser referidos 

através da rubrica de “mídias” até o ponto de qualquer meio de comunicação 

receber hoje a denominação genérica de “mídia” e o conjunto deles, de “mídias” 

compondo aquilo que Albino Rubim vem chamando de Idade Mídia (SANTAELLA, 

2002). 

A hegemonia da comunicação e cultura de massas junto com a invasão da 

informatização acaba por penetrar em todas as esferas da vida social, econômica e 

da vida privada, tendo um valor cultural e midiático muito forte se afirmando no 

mundo globalizado a fim de atender as exigências do mercado. 
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Devido a explosão dos meios midiáticos, as mudanças culturais e a 

presença da realidade midiática expande seu mercado e influi em novos hábitos, 

em um novo estilo de vida. É necessário entender a diversidade e complexidade 

desses fenômenos comunicacionais e culturais destacando os olhares para todas 

as culturas. 

Assim as mídias não devem ser consideradas de modo isolado, mas devem 

ser contextualizadas buscando evidenciar que quaisquer meios de comunicação 

são inseparáveis das formas de socialização e cultura, ao passo que cada novo 

meio de comunicação traz consigo um ciclo cultural que lhe é próprio (uma história, 

um contexto, uma razão por estar ali). 

Segundo Santaella (2002) com a chegada massiva dos meios de 

reprodução técnico-industrial das mídias seguida dos meios eletrônicos de difusão 

(rádio e televisão) produziu um forte impacto na tradicional divisão da cultura em 

erudita, culta, de um lado e popular de outro. Desta divisão alimentaram as 

concepções sócio-políticas da cultura de extração marxista, as quais a cultura é um 

campo de lutas de classes. Esse diagnóstico do social serviu como meio de análise 

dos diferentes níveis e camadas culturais, populares ou de elite. 

A autora supracitada explica ainda que frente ao impacto da comunicação 

de massas, mas baseada na critica ao modo capitalista de produção, a teoria da 

indústria cultural encontrou solo fértil na América Latina, especialmente no Brasil. 

Essa teoria ajudou a acentuar mais a pretensão em separar a chamada cultura 

erudita da popular ou de massa. As dificuldades para definir o perfil popular e o 

erudito nos produtos culturais foram acompanhadas por ilusões de autonomia 

desses campos e por preconceitos contra os meios de comunicação de massa. 

Assim, enfraquecido pela luta de defesa em separar o popular do erudito, nos anos 

80 pela chegada de novas formas de consumo cultural propiciadas pelas 

tecnologias comunicacionais do disponível e do descartável remeteu a demandas 

simbólicas heterogêneas e transitórias: 

Enfim, tecnologias para as demandas simbólicas heterogêneas e 
fugazes: os livros se fragmentando em pastas de xerox que se 
misturam de acordo com as necessidades do usuário, o cinema - 
comercial, de arte, documental, antigo, recente - começando a 
freqüentar as nossas casas ao sabor de gostos e preferências 
individuais, a sintaxe dos videoclipes e videojogos passando a ditar 
ritmos frenéticos, descontínuos, fragmentários de percepção que se 
produzem nos modos de operar o controle remoto, segundo a técnica 
do zapping, para o tormento das emissoras de televisão quase 
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implorando ao espectador que não mude de canal. (p.49) 

O novo estilo de vida trouxe características como a volatilidade da moda, o 

descartável, o passageiro, o transitório, tudo como consumir mais. Para tornar 

atrativo ao espectador, ao consumidor foi crescendo a olhos vistos a tendência para 

os trânsitos e intercâmbios dos meios de comunicação entre si, criando redes de 

complementaridades a que Santaella (2002) chama de cultura das mídias, uma 

dinâmica que se tece e se alastra nas relações das mídias entre si: 

Uma mesma informação passa de uma mídia a outra, distribuindo-se 
em aparições diferenciadas: partindo do rádio e televisão, continua 
nos jornais, repete-se nas revistas, podendo virar um documentário 
televisivo e até filme ou mesmo livro (p.49). 

As mídias tendem a produzir redes que se interligam e nas quais cada 

mídia particular (livro, jornal, rádio, revista, TV) tem uma função que lhe é 

específica. É a cultura das mídias colocando em movimento e acelerando a 

passagem dos meios de comunicação em múltiplas formas, níveis, setores, tempos 

e espaços. 

Assim quando me referir a mídia impressa neste estudo delimitarei somente 

as revistas, mas entendendo que estas não fogem dos conteúdos que perpassam 

pela televisão, internet fazendo parte dessa cultura das mídias integrada às 

telecomunicações. Santaella (2002) conclui que o ser humano está convergindo 

para a constituição de um novo meio de comunicação, de pensamento, de trabalho 

de uma nova antropologia própria dos espaços das comunicações que prevê a 

fusão das telecomunicações, da informática, da imprensa, da edição, da televisão, 

do cinema, dos jogos eletrônicos em uma indústria unificada da multimídia. Os 

efeitos e impactos sócio-culturais que podem ser esperados ainda são 

desconhecidos. 

A crítica aqui feita à mídia deve-se a utilização desses meios e a influência 

que exerce na maneira de vestir, comer, de se portar em certos lugares, deixando 

de lado, de algum modo, os gostos individuais, as vontades, sonhos e desejos dos 

indivíduos. Diante desse contexto a crítica se faz presente e necessária, pois a sua 

influência no estilo de vida, na cultura, na sociedade reveste em uma análise de 

identificar com qual objetivo isso ocorre com tanta freqüência na sociedade 

contemporânea. 

Para Filho (2002) a crítica feita à mídia abre os horizontes e leva a crer que 
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uma avaliação de agentes sociais não preocupados com lucros, audiência, 

facilidade e vulgaridade, têm mais chance de repassar idéias de cidadania e de 

participação mais conscientes dos agentes da cultura. Assim ele discute as 

expressões de dominações e poder expressas nos meios de comunicação: 

A enunciação, assim, envolve necessariamente um estilo de poder, 
uma estratégia de ocupação e autoimposição; se trata de uma forma 
culturalmente sancionada do exercício da autoridade e da coerção. 
Coerção pela sedução, como na publicidade, imposição “branca”, 
invisível, diáfana, um estilo light de exercitar a violência cotidiana. 
Violência que se expressa na série de outdoors das pistas expressas 
que se impõe ao nosso olhar; violência do erotismo gratuito, não 
desejado, ostensivo dos grandes painéis de rua, violência dos 
modelos estéticos glamurizados da juventude, totalitarismo de traços 
de estilos, de padrões de beleza a nos excluir cotidianamente... 
(p.15). 

 

O que devemos atentar e nos preocupar são com condutas exorbitantes 

das pessoas que destrói suas próprias vidas em busca de valores hoje pautados no 

consumismo, se submetem a cirurgias, uso de remédios, tratamentos que arriscam 

a saúde e a vida.  

Para tanto, como podemos analisar qual é a influência da mídia na 

construção da imagem corporal? O conceito de imagem corporal tratada no próximo 

capítulo ajuda a compreendermos os fatores que determinam a construção desta 

imagem e quais os aspectos que podem influenciar nessa construção. 
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2 CONCEITO DE IMAGEM CORPORAL  

Turtelli (2003) em seu estudo investigativo a respeito das perspectivas 

sobre imagem corporal, discorre que não existe entre os pesquisadores um 

consenso quanto ao conceito sobre este o tema, visto que, encontram-se vários 

estudos e cada um tem diferentes definições. Alguns pesquisadores discutem sobre 

como conceituar adequadamente o assunto, outros pesquisadores vêem na sua 

multidimensionalidade algo positivo, enquanto outros estudiosos defendem que a 

sua amplitude é uma falta de conceituação adequada. No entanto a autora ressalta 

que um dos fatores que amplia a complexidade da imagem corporal é seu caráter 

dinâmico e estável ao mesmo tempo. 

Nossa imagem corporal muda a todo momento, ao mesmo tempo em 
que de alguma forma se mantém constante, fazendo que possamos 
nos reconhecer como a mesma pessoa em qualquer momento 
(p.29). 

Assim, para se chegar a uma aproximação quanto à definição da imagem 

corporal é necessário entender que esta trata de um assunto complexo que deve 

considerar um olhar multidimensional para o ser humano, no qual seus aspectos 

fisiológicos, afetivos, cognitivos e sociais sejam considerados de forma integrada. 

2.1 BREVE HISTÓRICO SOBRE A IMAGEM CORPORAL 

Para abordar um pouco da evolução histórica do termo imagem corporal, 

vamos recorrer a Turtelli (2003) e Turtelli, Tavares e Duarte (2002). 

A autora relata que o início das pesquisas em imagem corporal deu-se por 

volta da virada do século XX e que havia um grande envolvimento por parte dos 

neurologistas em investigar os distúrbios na percepção corporal dos pacientes com 

lesões cerebrais (FISCHER apud TURTELLI, 2003). Outra fonte de interesse neste 

período era o fenômeno dos membros fantasmas, ou seja, as pessoas que sofriam 

a perda de algum membro do corpo e continuavam a sentir a presença do mesmo. 

Na busca de explicações para a existência deste fenômeno, os pesquisadores 

tentavam descobrir a área do cérebro que seria a responsável pela formação da 

imagem corporal, bem como a importância relativa do sistema nervoso central e do 

sistema nervoso periférico na formação destes fenômenos. 

Dentre os nomes que se destacaram nas pesquisas com a temática 
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imagem corporal, temos Henry Head e Paul Schilder. O primeiro ficou conhecido 

por criar o termo esquema corporal no ano de 1911, que representava um modelo 

postural padrão que cada pessoa construiria de si mesma e que serviria de 

referência para que ela pudesse contrapor a este modelo suas diferentes posturas e 

movimentos. O segundo trouxe uma inovação para a temática, em 1935, tratando a 

imagem corporal de uma maneira que até então, se mantinha atualizada e  segundo 

Silva aplicável aos dias de hoje às áreas da Educação Física, Dança e Pedagogia 

(SILVA et al., 2004). Neste sentido, pode ser considerado o precursor das diversas 

linhas de pesquisa em imagem corporal que seriam desenvolvidas mais tarde. 

Sobre Schilder e os aprofundamentos nos estudos sobre imagem corporal 

Fischer (apud TURTELLI, 2003, p.2-3) relata: 

Apesar de também ter iniciado suas pesquisas a partir do interesse 
por seus pacientes neurológicos, desde o início teve um olhar mais 
amplo para a imagem corporal. Além de ser neurologista, teve 
formação nos campos da filosofia e da psicanálise. Fez muitas 
investigações sobre a relação entre imagem corporal e distúrbios 
psicológicos, como histeria, hipocondria e esquizofrenia. Deu grande 
ênfase na fluidez da imagem corporal, no seu constante processo de 
transformação, relacionando a imagem corporal às interações do 
indivíduo com os outros e com o meio, às emoções, ao uso de 
roupas e objetos, às relações com o próprio corpo tanto na sua parte 
externa quanto na sua parte interna. Colocou a relação entre os 
impulsos nervosos aferentes e eferentes como uma unidade 
indissociável, de forma a não haver sentido na atribuição de 
diferentes graus de importância a estes aspectos. Mostrou que os 
conceitos ligados à imagem corporal podem ser aplicados a 
praticamente todas as facetas da vida cotidiana. 

Além disso, acrescenta que “desde o início das pesquisas em imagem 

corporal, podia-se observar uma tendência de cada grupo de pesquisadores a 

desenvolver seus estudos isoladamente, havendo pouco conhecimento entre os 

diferentes grupos do que os outros estavam investigando”. Tais pesquisas utilizavam 

nomenclaturas divergentes como "imagem corporal”, "conceito corporal", "esquema 

corporal" e "percepção corporal" e tal divergência pode ser verificada até os dias 

atuais. 

Schilder passa a atribuir uma nova dimensão, ampliada e integrada da 

imagem corporal, porém alguns autores abordam sobre o tema sem referirem-se ao 

termo, relacionando de perto com a imagem corporal como a auto-estima, a 

consciência corporal, as relações com o corpo vinculado a fatores culturais, entre 

outros. Mas é Schilder o mais referenciado nas pesquisas de outros autores sobre o 
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tema Segundo Turtelli é muito citada as primeiras linhas do livro de Schilder: “A 

imagem do corpo”, nos quais o autor coloca: “Entende-se por imagem do corpo 

humano a figuração de nosso corpo formada em nossa mente, ou seja, o modo pelo 

qual o corpo se apresenta para nós”. Porém ressalta a autora que essa frase 

isoladamente pode trazer uma definição que não aborda a complexidade do 

assunto (como mencionado no primeiro capítulo): 

Se formos ao livro de Schilder (1999), vemos que após estas 
primeiras linhas o autor prossegue algumas páginas com suas 
explicações, e ainda na primeira página da introdução coloca: 
‘embora nos tenha chegado através dos sentidos, não se trata de 
uma mera percepção. Existem figurações e representações mentais 
envolvidas, mas não é uma mera representação’ (p.7). E a seguir cita 
Head, para ressaltar que fazem parte da imagem corporal dados 
conscientes e inconscientes, que as imagens não são apenas 
visuais, mas também motoras, que estão sendo construídas a cada 
instante e que estão ligadas às nossas experiências anteriores 
(p.50). 

Assim, segundo Schilder, a imagem corporal envolve sensações que nos 

são dadas pelas terminações nervosas do nosso corpo, tanto periféricas, quanto da 

parte interna do corpo. Envolve uma experiência do corpo enquanto uma unidade 

(as figurações são ao mesmo tempo, desejo, ação e emoção). Envolve 

experienciação do indivíduo a cada instante, sendo um tanto modelável e mutável, e 

está ligada as experiências anteriores, assim como aos desejos para o futuro. As 

inter-relações destes fatores faz imprimir significados diferentes a cada momento 

que se vive. A imagem corporal é inseparável da realidade circunstancial de cada 

momento e da individualidade de cada pessoa. 

Outros conceitos citados por Barros (2001) em sua pesquisa intitulada 

“Estudo da Imagem corporal da mulher” demonstram também essa falta de 

consenso entre os autores sobre o conceito de imagem corporal, mas aproximam o 

conceito com interações com o meio externo e interno, experiências anteriores, 

experiências pessoais, sociais, enfim sua característica multifacetada. 

Além das definições de Schilder encontra-se em sua pesquisa o conceito de 

Bernstein, Fallon, Cash e Pruzinky, e também sua elaboração sobre imagem 

corporal a partir de sua investigação sobre o tema. Assim, Bernstein define como 

imagem corporal um fenômeno biopsicosocial, englobando a visão de nós mesmos, 

não apenas fisicamente, mas também fisiológica, social e psicologicamente. Fallon 

define imagem corporal:  
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O modo como as pessoas se percebem, é igualmente importante, 
com o modo como elas pensam que os outros a vêem. A imagem 
corporal é constantemente modificada pelo crescimento biológico, 
por traumas, e significamente influenciada pelas circunstâncias de 
prazer e dor (apud BARROS 2001,p.93). 

Cash e Pruzinsky elaboraram sete colocações que englobam o conceito de 

imagem corporal: 

1. imagem corporal refere-se às percepções, pensamentos e sentimentos 

sobre o corpo e suas experiências. Ela é uma experiência subjetiva; 

2. imagens corporais são multifacetadas. Suas mudanças podem ocorrer 

em muitas dimensões; 

3. as experiências da imagem corporal são permeadas por sentimento 

sobre nós mesmos. O modo como percebemos e vivenciamos nossos 

corpos relata como percebemos a nós mesmos; 

4. imagens corporais são determinadas socialmente. As influências sociais 

na imagem corporal prolongam-se por toda a vida; 

5. imagens corporais não são fixas ou estáticas. Aspectos de nossa 

experiência corporal são constantemente modificados; 

6. as imagens corporais influenciam o processamento de informações, 

sugestionando-nos a ver o que esperamos ver. A maneira como nós 

sentimos e pensamos sobre nosso corpo, influencia o modo como 

percebemos o mundo; 

7. as imagens corporais influenciam o comportamento, particularmente as 

relações interpessoais. (apud Barros, p. 93) 

Barros (2001) depois de feita as colocações dos autores sobre o tema 

conclui que:  

O conceito de imagem corporal abrange os processos fisiológicos, 
psicológicos e sociais, num intercambio contínuo entre eles. É uma 
experiência que vivemos a cada instante e nunca é verdadeiramente 
unilateral. Ela busca a diversidade de seus aspectos e emaranha-se 
às imagens alheias. Transforma as relações externas com o mundo e 
é transformada por elas. Reflete sua mais profunda intimidade, 
expondo, assim sua face. Apresenta-se como sendo parte mais 
consistente de nosso interior, mostrando-se ao mundo. Simboliza 
todo o nosso ser, apesar de nunca ser completa e esconder mistérios 
numa dimensão paradoxal. Enfim, imagem corporal somos nós 
mesmos relacionando-nos com o mundo e com as pessoas numa 
unidade corporal, construindo uma imagem nova a cada momento[...] 
(p.96). 
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Neste sentido, a família, a escola, os amigos, a mídia, os valores 

construídos social e culturalmente são influências na construção da imagem 

corporal. Faz-se necessário compreender este fenômeno, pois ao relacionarmos 

com o mundo e com nós mesmos a complexidade que envolve o ser humano, 

torna-se cheio de significados, entendê-los faz com que possamos viver melhor e 

avançarmos no que somos, no que queremos, no que desejamos, no que 

almejamos para nós e para os outros. Aproximado assim da corporeidade: 

O homem é seu corpo e, quando age no mundo, age como uma 
unidade. Esse corpo expressivo não é uma simples coleção de 
órgãos, não é uma representação na consciência, ele é uma 
permanência que eu vivencio. O corpo humano, como corporeidade, 
que se constrói no emaranhado das relações sócio-históricas e que 
traz em si a marca da individualidade, não termina nos limites que 
anatomia e a fisiologia lhe impõem. Portanto, a corporeidade é a 
inserção de um corpo humano em um mundo significativo, a relação 
dialética do corpo consigo mesmo, com os outros corpos e com 
objetos do seu mundo.(FREITAS, 2008) 
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3  APROXIMAÇÕES ENTRE A EDUCAÇÃO FÍSICA, CORPO E SAÚDE 

É relevante entender que a cultura como uma condição humana, incorpora 

dimensões simbólicas relacionadas ao corpo, as atitudes, aos hábitos, as ações do 

ser humano. Por esse motivo essa pesquisa ao analisar a influência da mídia 

impressa na construção da imagem corporal de adolescente encontra-se um eixo 

comum entre a Educação Física, imagem corporal e saúde: o corpo.  

Este estudo vem ao encontro de reflexões entre educadores e 

pesquisadores em que a relação do corpo e informações vinculadas pela mídia vem 

contradizendo a perspectiva da corporeidade, da individualidade (Berger, 2007; 

Santaella, 2002). Também vem ao encontro da proposta das Diretrizes curriculares 

de Educação Física para a educação básica e dos Parâmetros curriculares 

nacionais que abordam a relevância dos temas (mídia, saúde, corpo) a serem 

estudados na educação física.  

Nas Diretrizes os conteúdos (os jogos, as lutas, as danças, a ginástica) 

trazem elementos articuladores como a mídia, a saúde, o corpo (integral, sujeito 

que pensa e reflete), o lazer, o mundo do trabalho, entre outros, fazendo com que 

se obtenha sentido e significado nas aulas, contextualizando os conteúdos com a 

vida dos alunos e compreendendo que seu movimentar, sua história, sua cultura, 

faz parte da aula, das manifestações culturais e das práticas sociais que devem 

estar presentes na escola (PARANÁ, 2007). 

Já nos parâmetros curriculares nacionais (BRASIL, 1997), entendendo a 

Educação Física como cultura corporal, retrata uma produção cultural relacionada 

ao corpo e ao leque de reflexões propiciadas pela cultura em que os indivíduos 

estão inseridos. Os objetivos do ensino fundamental apontados são, entre eles: 

compreender a cidadania como participação social e política; posicionar-se de 

maneira crítica, responsável e construtiva nas diferentes situações sociais; 

perceber-se integrante, dependente e agente transformador do ambiente 

identificando e interagindo entre eles;desenvolver o conhecimento ajustado de si 

mesmo e o sentimento de confiança; conhecer e cuidar do próprio corpo; utilizar as 

diferentes linguagens (verbal, matemática, gráfica, plástica e corporal); questionar a 

realidade. 

Traz temas transversais que aproximam das questões sociais tais como 

ética, saúde, valores, conceitos, meio ambiente, orientação sexual, entre outros, 
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trazendo o diferencial de adequar o contexto às matérias curriculares, englobando 

situações de importância social, ao fim de compreender a realidade para superá-la.  

 É com o intuito que essa pesquisa feita com adolescentes nas aulas de 

educação física visa contribuir na iniciativa dos profissionais da área, a trabalharem 

a importância da corporeidade e seus aspectos sociais, culturais, econômicos, 

contextualizando com a realidade dos alunos, ao passo que com a intervenção do 

professor se os alunos façam o uso critico da mídia e atribua uma percepção 

consciente dos objetivos e finalidades que os meios pretendem com suas 

mensagens advindas do contexto capitalista em que vivemos. A escola fazendo seu 

papel social, intentando indivíduos críticos, autônomos capazes de intervir na sua 

realidade. 

Neste sentido, um ensino voltado para a finalidade da educação requer 

além dos objetivos propostos no documento e da socialização na sistematização 

dos saberes existentes na sociedade, uma compreensão dos saberes na vida dos 

indivíduos, para que se faça presente o processo educacional e este consiga ser e 

estar no mundo. Para tanto, é essencial a contextualização se tornando um dos 

princípios pedagógicos para este fim. 

A compreensão do ser humano, do mundo, da sociedade, do contexto, se 

faz necessário, e deve-se atentar para: 

... a complexidade da vida e para os múltiplos fatores que 
determinam as ações humanas: as diferenças entre os sujeitos e as 
influências culturais que recebem; as condições de vida que 
possuem; a construção de políticas que possibilitam o acesso a seus 
direitos de cidadania; as tensões existentes entre o saber científico e 
o popular; as representações formuladas em torno da natureza que 
acabam por influenciar as intervenções sobre o próprio homem e seu 
entorno socioambiental, bem como as relações com seus 
semelhantes, entre tantos outros aspectos. Enfim, é considerar a 
dinâmica da vida como ela é, sem reparti-la, resumi-la ou 
universalizá-la.(FREITAS, F. et al, 2006) 

Neste sentido a relação do homem com seu corpo estão ligados a 

construção cultural exercida sobre ele. Para Thompson isso é uma questão de 

ações significativas, manifestações verbais, de sujeitos que se expressam por 

esses meios e procuram entender a si mesmos e aos outros pela interpretação que 

produzem e recebem (são os fenômenos culturais). Aquele que fala, age, e se 

expressa em determinado meio cultural tem uma intenção que é dirigida a seus 

interlocutores. Nessa direção, os sentido (ou formas simbólicas) construídos e 
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expressos pelas ações humanas são o elo necessário para a relação entre o sujeito 

e o mundo. Exemplo disso é quando se vê alguém realizando práticas corporais 

(corrida, caminhada, ginástica) e atitude, hábitos são significados atribuídos a essas 

manifestações e ações mediados pela vontade, desejo, visão de mundo e 

influências recebidas por seu meio social (Thompson apud FREITAS et al, 2006, 

p.173). 

Aos tratar nas aulas de educação física os assuntos: corpo, saúde, valores, 

conceitos, as discussões e análises dos discursos advindos da contemporaneidade 

devem se fazer presentes, enfatizando os aspectos culturais, sociais, políticos, 

econômicos implícitos nesses assuntos. Para tanto, sendo o corpo o eixo comum 

entre Educação Física, saúde e imagem corporal, o que entendemos sobre ele? 

3.1 O CORPO 

Segundo Daólio (2006), nas primeiras décadas do século XX Marcel Mauss 

(antropólogo Francês) fez grandes formulações teóricas em relação ao corpo. 

Mauss definiu as técnicas corporais como a maneira que os seres humanos sabem 

servir-se de seus corpos. Marcel Mauss em seu trabalho relata as técnicas 

corporais como um corpo que deve ser compreendido como expressão da 

construção cultural humana. Cada gesto, cada movimento, seria tradutor de 

elementos identitários de uma dada sociedade, transmitidos de geração a geração e 

possuindo significado no contexto do grupo. 

Clifford Geertz (antropólogo americano) contribuiu para o aprofundamento 

da questão simbólica da cultura. Mesmo não discutindo a questão do corpo, alguns 

de seus estudos permitem avançar na temática. Ficou conhecido por ter criado a 

antropologia interpretativa, uma ciência em busca de significados das ações 

humanas, recorrendo a semiótica. Esta palavra vem do grego semeion, que 

significa signo e signo significa tudo aquilo ou todo aquele que significa (RAMALHO 

e OLIVEIRA, 2005,p.38). 

Este pressuposto é embasado em Charles Pierce, “existindo um signo, de 

algum modo, ele representa algo para alguém”, ou seja, nossas ações, movimentos, 

são cheias de significados (apud Daólio, 2006). Para Geertz (1926) “o homem é um 

animal amarrado a teias de significados que ele mesmo teceu”. Com base em uma 

visão de cultura como expressão de significados, é possível deduzir que o corpo 
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também faça parte desse conjunto de manifestações e padrões sociais. 

Durante os séculos XIX e XX o corpo pode ter o papel identitário de uma 

população especifica, atualmente se deve levar em consideração outras influências. 

Um dos fatores que precisam ser escrutinados é a rápida e intensa diversificação 

dos meios de comunicação por todo o mundo transmitindo valores, costumes, 

padrões e formas simbólicas, num processo de midialização. O clássico texto sobre 

técnicas corporais de Marcel Mauss, embora seja pertinente para a discussão do 

corpo, pode ser ingênuo no ponto de vista de Daólio, uma vez que, foi escrito antes 

das transformações no estilo de vida mundial, ocorridas a partir do intenso 

crescimento da mídia. Esta tem sido a grande divulgadora dessas mudanças e de 

um estilo de vida cada vez mais globalizado (DAÓLIO, 2006). 

O autor supracitado discute as transformações da sociedade 

contemporânea recorrendo a um pensador brasileiro da atualidade, Jurandir Freire 

da Costa. Este estudioso contribui na analisa dos últimos anos de profundas 

transformações da sociedade contemporânea e suas influências na formação das 

identidades individuais, costumes e tradições. Afirma que o ser humano mudou a 

relação com seu corpo, fato que não pode ser deslocado das transformações 

socioculturais e econômicas ocorridas nos últimos séculos. Essa relação vem se 

transformando cada vez mais em um verdadeiro culto ao corpo, uma verdadeira 

obsessão pela forma e pela saúde. Hoje a cultura física é contemplada numa inter-

relação aos interesses físicos e mercadológicos da sociedade. 

Segundo Barros (2001) os significados que a imagem do corpo simboliza  

são atribuídos ao longo da história. Em seu estudo buscou os significados que a 

imagem do corpo feminino adquiriu. Antigamente o corpo feminino era visto como 

fertilidade simbolizada por deusas-mãe, mais tarde no patriarcado era corpo, 

submisso, perverso, depois corpo sedutor, trabalhador, profissional, sensual,enfim, 

os esteriótipos de cada época denotam as imagens associadas à função. 

Atualmente , o idealismo corporal feminino trata-se de formas magras, esqueléticas. 

Jovens anorexas e “normais” buscam o status da suposta perfeição prescrita pela 

mídia. 

A modernidade tornou o ser humano individualista, em que tudo gira em 

torno do dinheiro. O urbanismo resplandece aos olhos e cria imagens que 

encantam. 
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Com a crescente divisão do trabalho, exigiu-se do indivíduo um 
aperfeiçoamento cada vez mais unilateral, valorizando o trabalho, os 
bens materiais, transformando sua forma subjetiva em uma vida 
puramente objetiva, a produção de dinheiro” (Matta apud BARROS, 
p.35,2001). 

Neste sentido a autora ressalta que na segunda guerra,as mulheres usaram 

sua imagem para se mostrarem na esfera pública e para fazer reivindicações não 

deixando de lado a beleza, o vestuário, o cuidar da casa, mas fizeram desses 

artifícios uma forma significativa de mudança na vida cotidiana. 

As revistas femininas estimulavam a mulher a cuidar de si própria, a 
melhorar a sua aparência física, a exprimir a sua individualidade, a 
gerenciar seu lar. As imagens e palavras defendiam os valores 
relativos à aparência, à heterossexualidade e à família. Por outro 
lado, dentro de limites seguros, estimulavam sua realização pessoal 
e sua mudança” (Matta apud BARROS, p. 39, 2001). 

Surge então a magreza, o ideal feminino contemporâneo. Uma imagem 

esbelta que o mundo ocidental busca obsessivamente. 

E na história das mulheres continua o legado imaginativo dos 
arquétipos femininos. Sua imagem é construída a cada instante sua 
história é escrita em todos os momentos de descobertas. E assim, 
segue-se num caminho de palavras, gestos e imagens... (BARROS, 
p.40, 2001). 

A imagem do homem não foge dessa progressão. Atualmente a imagem de 

homens fortes, malhados, simboliza a virilidade, poder, status atribuído a estes.  

No século XX, após as duas grandes guerras, a nova ordem social (o 

capitalismo) foi crescendo e surgiu uma contradição que permeia as estruturas 

sociais: de um lado o individualismo exacerbado e de outro a busca de 

uniformização dos sentimentos, pensamentos e ações humanas (Gonçalves apud 

BARROS, p. 45) 

Barros (2001) ainda elucida as novas questões que envolvem o corpo no 

mundo capitalista. Aumentam cada vez mais o narcisismo, o consumo e o próprio 

individualismo. A necessidade de criar modelos sociais cresceu na mesma 

proporção. O corpo era palco de experiências, mutilações e ‘consertos’. Tudo girava 

em torno da melhor produtividade corporal, isto é, a performance física deveria ser 

impecável. A disciplina mais rígida e eficaz, utiliza-se de sua força para agregar 

‘discípulos’ a seguirem as metas de beleza, moda e política desta nova sociedade 

capitalista de consumo. Os modelos e corporais prosseguiam enquanto depositórios 

de signos, de distinção social e o corpo permaneceu palco expressivo das 
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ideologias. 

As academias de musculação, de dança, de ginástica se proliferam a 

imagem de corpo saudável, que deve ser cuidado a qualquer custo, vendendo um 

modelo estético a ser seguido resultante de uma preocupação exagerada com o 

corpo. Muitos meios são usados para adquirir o padrão, o indivíduo tenta remanejar 

o seu corpo, assim argumenta Le Breton (2003): 

A cirurgia estética, passa por um desenvolvimento considerável, 
aumentado por esse sentimento de maleabilidade do corpo. Sua 
transformação em objeto a ser modelado traduz-se de imediato nos 
catálogos que os cirurgiões depõem nas salas de espera e que 
mostram aos clientes para propor uma intervenção precisa. Neles se 
vêem o rosto, ou fragmento do corpo a ser modificado[...].Seios 
cheios de silicone, modificados por próteses ou remodelados, vários 
tipos de liftings do rosto, lábios reconstruídos por injeções, 
lipoaspirações ou retalhamento da barriga ou das coxas, cabelos 
repicados, implantes subcutâneos para induzir as propostas física 
desejadas, etc (p. 29,30). 

Os corpos são modeláveis, a cirurgia estética deixa o objeto (o corpo) a 

gosto do cliente, ou melhor dizendo, fica conforme o padrão estabelecido pela 

mídia. A contradição entre ter e ser corpo aumenta na metade do século XX e as 

influências do capitalismo, o ato de ter sempre mais, principalmente ter um corpo ou 

outros corpos, faz parte de um legado histórico que ainda permeia nas crenças 

sociais do ser humano. 

Ter um corpo significa apropriar-se dele como achar melhor; colocá-
lo no status de domínio e submissão aquele que o possui. Ele, o 
corpo, passa a ser um objeto moldado, explorado, consumido, 
contextualizado. Mas desta forma, deixa de existir  a conotação de 
ser corpóreo, pois isto só é possível na medida em que se percebe 
como ser interagindo com o mundo e com os outros seres, sem 
posses corporais. Apenas percebendo-se como parte do todo e o 
todo parte dele mesmo (BARROS, 2001,p. 46) 

Merleau-Ponty traz a corporeidade, ou seja, uma unidade expressiva da 

existência acabando a dicotomia ter ou ser um corpo. O ser humano só pode existir 

se compreender que a comunicação com o mundo e com o todo só se realiza pelo 

corpo e no corpo, pois ele “é o veículo do ser no mundo” (Merleau-Ponty apud 

BARROS, 2001). Assim rompendo com o modelo cartesiano que separa corpo e 

mente. 

Mistérios do corpo são aprofundados mais e mais. Investiga-se sobre o 

corpo uno e corpóreo e todas as suas relações externas e internas, influenciadas 
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pelos dogmas do capitalismo e os padrões impostos por ele . 

O corpo tornou-se alvo das práticas de beleza, um luxo consumista ao 

alcance de todos, a mídia, os esteriótipos, a beleza a qualquer custo, existe todo um 

legado de formas, cores, brilho e status na qual o objetivo é chegar ao topo.Essas 

práticas objetivam a ilusão de estar sempre com um corpo jovem, bonito e esbelto. 

Para tanto, fazer o que for possível para alcançar esse objetivo resulta em atitudes 

que trazem riscos a saúde (regimes extremos, atividades físicas exageradas, 

cirurgias plásticas). Refazer, remodelar o corpo, estar dentro dos padrões sociais de 

beleza, vale tudo nessa corrida. 

Que saúde é essa? Que corpo é esse? Além de Le Breton (2003), Gomes, 

Pich e Vaz (2006) alertam para o problema da atualidade: o uso exagerado do 

corpo, sem se preocupar com a saúde. Os indivíduos mesclam a expectativa de 

certezas articulados pela ciência e pelo progresso social.  O individuo está de cheio 

“conselheiros” , nas diversas prateleiras do mercado, nas instituições públicas 

enfim, com tanta informação, ele tem disponível uma série de receitas de como ser 

saudável, de como se vestir,de como comer. A individualidade tomando conta 

desse contexto terá que efetivar essa busca sozinho. Aqui entra o papel de 

professor. 

A possibilidade de minimizar os riscos e compreender os fatores que 

permeiam o mundo faz com que o professor de educação física entre com seu 

papel educacional efetivando a finalidade da educação. Assim o  envolvimento da 

educação física em práticas que permitam estratégias disciplinares reflexivas pode 

proporcionar o uso consciente das mensagens para uma re-significação do uso da 

mídia e uma percepção consciente dos objetivos e finalidades que os meios de 

comunicação intentam com suas mensagens, já abordado nos capítulos anteriores. 
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4 METODOLOGIA 

4.1  DESCRIÇÃO DA PESQUISA 

Esta pesquisa caracterizou-se como sendo do tipo qualitativo, de caráter 

descritivo e exploratório. Esse método utiliza técnicas de pesquisa que procuram 

determinar práticas presentes ou opiniões de uma população específica (THOMAS; 

NELSON, 2002). 

Fizeram parte da coleta de dados 22 (vinte e dois) adolescentes sendo 15 

do sexo feminino e 07 do sexo masculino. Todos estudantes de 7ª e 8ª séries de 

duas Escolas da Rede Pública Estadual de Londrina/PR.  

A idade dos adolescentes variou de 13 a 24 anos, com média de 15,77 

anos e um desvio padrão de 2,75 anos. 

Para a coleta de dados, foram utilizados em seu total oito dias e o tempo  

médio de todas as entrevistas foi de 2 horas. 

4.2 PROCEDIMENTO DE COLETA DE DADOS 

Anteriormente à aplicação da entrevista, foi encaminhado um ofício 

(APÊNDICE 1) para o Núcleo Regional de Educação de Londrina/PR de modo que 

a Equipe Pedagógica estivesse ciente da realização da pesquisa. Após o aceite do 

Núcleo, a pesquisadora dirigiu-se às duas Escolas da Rede Pública Estadual do 

município de Londrina/PR de modo a apresentar-se junto à direção, solicitando a 

autorização (APÊNDICE 2) para realizar a pesquisa junto aos alunos das sétimas e 

oitavas séries. 

Quando da apresentação da pesquisadora junto às turmas, a mesma 

forneceu alguns esclarecimentos sobre a pesquisa que estava sendo realizada e 

que gostaria que todos os alunos participassem. Esclareceu ainda que, todas as 

informações obtidas por meio da pesquisa seriam mantidas em sigilo e que seriam 

utilizadas apenas para fins desta pesquisa. Assim, solicitou que os alunos 

entregassem a seus pais e/ou responsáveis um Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido que deveria ser assinado e devolvido à pesquisadora no dia seguinte.  

No dia seguinte a pesquisadora retornou às escolas para aplicar a pesquisa 
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junto àqueles alunos que obtiveram a autorização da sua participação, por meio da 

entrega dos Termos de Consentimento. Como alguns dos alunos tinham mais de 18 

anos, os mesmos puderam assinar o Termo de Consentimento e decidir pela 

participação ou não na pesquisa. 

As entrevistas foram conduzidas de modo individual para cada adolescente 

e realizadas dentro da sala de aula da turma, uma vez que os demais encontravam-

se na aula de Educação Física. Antes da realização de cada entrevista, foi 

solicitado aos adolescentes se os mesmos permitiam que as respostas fossem 

gravadas com recurso de áudio. Por medida de segurança, a pesquisadora também 

utilizou-se de uma ficha de anotações individuais para cada adolescente 

(APÊNDICE 3), de modo a registrar os principais itens das respostas e para a 

análise das mesmas reuniu as unidades de informação das respostas dos 

adolescentes em uma tabela (APÊNDICE 4) 

4.3 INSTRUMENTOS 

Foram utilizados como instrumentos de coleta de dados, uma entrevista 

semi-estruturada contendo 8 perguntas abertas e uma escala de silhuetas de nove 

imagens (APÊNDICE 5) que representa um continuum desde a magreza (silhueta 1) 

até a obesidade severa (silhueta 9). Estas silhuetas foram organizadas em uma 

ordem inversa a da escala de Stunkard (1983). Para a escala feminina a ordem das 

silhuetas ficou assim: 3, 4, 9, 5, 6, 1, 2, 7 e 8 e para a escala masculina prosseguiu 

nesta ordem: 4, 5, 6, 7, 8, 9, 1, 2, 3. Por fim, também foi utilizada uma pergunta 

fechada a respeito dos conteúdos que mais chamam a atenção dos adolescentes 

nas revistas que estes têm mais acesso. 

De acordo com GIL (1999) uma entrevista semi-estruturada é aquela que 

“apresenta uma relação padronizada e fixa de perguntas (questionário ou 

formulário), cuja ordem e redação permanecem invariáveis para todos os 

entrevistados”. O objetivo da entrevista é averiguar a concepção sobre a percepção 

da imagem corporal das entrevistadas e se a mídia influencia de alguma forma 

nesta percepção, inclusive se exerce alguma influência durante as aulas de 

Educação Física. 

A pesquisadora deu início à entrevista, respeitando a seqüência de 

perguntas estabelecidas no roteiro. Quando foi perguntado ao adolescente sobre a 
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sua satisfação corporal (aparência física), a pesquisadora também apresentou uma 

escala de silhuetas (STUNKARD, et al, 1983), que possibilitou ao adolescente, 

identificar a sua percepção de imagem corporal. Por meio desta escala, os 

adolescentes deveriam indicar qual era a imagem que correspondia à sua forma 

física atual (ICatual) e àquela que o mesmo gostaria de ter (ICideal). 

Para avaliar a satisfação corporal, subtrai-se a imagem corporal atual da 

imagem corporal ideal, podendo os valores obtidos, variar de -8 até 8. Se essa 

variação for igual a zero, classifica-se os adolescentes como satisfeitos com a sua 

imagem corporal e se esta variação for diferente de zero, classifica-se os 

adolescentes como insatisfeitos. Caso o valor obtido seja positivo, considera-se 

uma insatisfação por excesso de peso e, quando o valor for negativo, considera-se 

uma insatisfação por magreza. 

4.4 ANÁLISE DOS DADOS 

Para a análise dos dados referentes à entrevista aplicada, foram utilizadas 

as etapas estabelecidas pelo método de análise de conteúdo, no entanto, as 

mesmas foram adaptadas de modo mais simples. Segundo Richardson (1999) este 

método é um conjunto de instrumentos metodológicos que se aplicam a discursos 

diversos. Bardin (1977) preconiza como um conjunto de técnicas de análise das 

comunicações visando obter, através de procedimentos sistemáticos e objetivos de 

descrição do conteúdo das mensagens, ou seja, indicadores que permitam inferir 

conhecimentos relativos às condições de produção e/ou recepção dessas 

mensagens. As fases da análise de conteúdo são: a pré-análise, a análise do 

material (revistas, questionários e entrevistas), o tratamento dos resultados, a 

inferência e a interpretação. 

Assim, na etapa da pré-análise, a pesquisadora inicialmente organizou as 

idéias principais das entrevistas em uma ficha individual, buscando dar destaque as 

principais idéias emitidas pelos adolescentes. Na fase de análise do material, 

buscou-se transformar os dados brutos das entrevistas de modo a atingir uma 

categorização das respostas. Durante a fase de tratamento dos resultados, 

buscamos descrever com exatidão os aspectos mais importantes das respostas e 

para a fase de inferência e interpretação, buscou-se utilizar destes resultados para 

apontar os encaminhamentos que respondessem aos objetivos a que se propôs 
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nesta pesquisa. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados da presente pesquisa serão apresentados de acordo com a 

ordem dos objetivos específicos apresentados. 

5.1 INFLUÊNCIA DAS FONTES DE INFORMAÇÃO NA PERCEPÇÃO DA IMAGEM 

CORPORAL E UTILIZAÇÃO DESTAS NA VIDA COTIDIANA 

De acordo com as informações disponíveis no APÊNDICE 4, que se 

referem ao que os adolescentes pensam a respeito da divulgação de imagem de 

corpos bonitos em propagandas, revistas, comerciais, novelas, entre outros, foi 

possível verificar que estes percebem a influência destes meios e/ou estão 

conscientes do impacto destes na sua vida e também na das outras pessoas. 

Sete dos entrevistados referiram-se que estas informações “são 

mentirosas”, “são enganosas”, “tudo é um pouco photoshop”. Três deles 

comentaram sobre a imposição de um padrão de beleza e que isso poderia 

influenciar na vida das pessoas, “eu acho que eles tentam colocar na nossa cabeça 

o que é bonito, como um protótipo, só a Barbie é bonita e daí você não se sente 

bem”, “eles passam assim uma imagem que é pra todo mundo seguir”.  Dois deles 

confessaram “eu queria ser que nem eles”, “eu gostaria de ter um corpo como o 

delas, porque é um corpo perfeito”. Três estavam a par desta influência na vida da 

sociedade “acho que influencia, mas vai da cabeça de cada um”, “coloca uma 

mulher bonita com uma roupa linda [...] vai me influenciar”.  

Quatro deles observam o lado positivo, “é bom para as pessoas se 

cuidarem”, “é ótimo”, “é um pouco certo e um pouco errado”, “é bom, pois ajuda a 

melhorar o corpo”, no entanto estas respostas pareceram vagas, porque os 

adolescentes não souberam dar uma explicação plausível do porque tiveram esta 

opinião. Uma ponderou que as pessoas que tem poder aquisitivo alto conseguem 

atingir o padrão de beleza imposto pela sociedade, mas ressalta que se ela também 

o tivesse faria a mesma coisa “pobre não tem dinheiro, porque por causa do 

dinheiro eles são mais do que a gente, se eu tivesse dinheiro eu mudaria um 

pouco”. 

Assim, percebe-se que fontes de informação como a mídia e seus diversos 

recursos exercem uma certa influência na percepção de imagem corporal dos 



 

 

36 

adolescentes, no entanto, não é possível identificar com riqueza de detalhes qual 

real impacto desta em suas atitudes.  

Das questões relacionadas ao uso da informação no cotidiano dos 

adolescentes, àquelas que mais mostraram-se impactantes foram:“horóscopo, 

dietas, exercícios físicos”, “a maneira de se vestir”, “malhar para ter um corpo igual 

ao que passa na tv”, “fazer exercícios indicados na tv para ficar em forma”, “aquele 

negócio de comer e vomitar”,”eu uso roupa para me sentir bem”, “só a Barbie de 

olhos azuis é bonita, não pode ser a boneca de porcelana gordinha”. 

Além da mídia, buscou-se investigar se as aulas de Educação Física 

escolar exercem alguma influência ou trazem alguma informação para 

conscientização e interpretação dessas mensagens na vida cotidiana dos alunos. A 

exemplo disso observa-se a fala de alguns alunos, “o professor de Educação Física 

cobra para fazer as aulas”, “malefícios da musculação precoce”, “o professor de 

Educação Física vai me orientar”. 

Mesmo este não sendo o foco do estudo, foi possível constatar que alguns 

adolescentes já se utilizaram ou ainda utilizam destas informações, de modo 

positivo ou negativo em sua vida cotidiana, como por exemplo, a consciência de 

alguns alunos dos riscos e iniciativa de não acatar informações que julgavam ser 

prejudiciais a saúde e a sua vida. No entanto percebe-se que estes também fazem 

uso das informações e mensagens no seu cotidiano implicando em algumas 

conseqüências graves como a bulimia, insatisfação e rejeição do próprio corpo. O 

que podemos concluir é que estes incorporam idéias e valores expressos pela 

mídia. Tem acesso a fontes de revistas não cientificas, a televisão, a internet que 

focalizam modelos e artistas com padrões corporais estabelecidos por estes meios 

(corpos magros e corpos fortes com músculos definidos). 

5.2  CONCORDÂNCIA NA PERCEPÇÃO CORPORAL RELATADA E TESTADA 

As figuras 1 e 2 apresentam o percentual da satisfação e da insatisfação 

com a imagem corporal testada e relatada no sexo feminino e masculino, 

respectivamente. 

De acordo com a figura 1, no que se refere às informações testadas, 

observou-se que 20% das meninas afirmaram estar satisfeitas com a sua imagem 

corporal. Quando comparadas com as informações relatadas, observou-se que 
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estas apresentaram igualmente, um percentual bastante próximo (26,7%). 

Ainda, de acordo com a figura 1, no que se refere às informações testadas, 

observou-se que 80% das meninas estão insatisfeitas com a sua imagem corporal. 

Quando comparadas com as informações relatadas, observou-se que estas 

apresentam um percentual bastante próximo (73,3%). 

 

 
Figura 1 – Satisfação e insatisfação com a Imagem Corporal testada x relatada no sexo feminino 

 

 
Figura 2 - Satisfação e insatisfação com a Imagem Corporal testada x relatada no sexo masculino 
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observou-se que nenhum menino encontrou-se satisfeito com a sua imagem 

corporal. Já, quando da informação relatada, observou-se que 71,4% dos meninos 

declararam estarem satisfeitos com a sua imagem corporal. 

Ainda, de acordo com a figura 2, no que se refere às informações testadas, 

observou-se que todos os meninos (100%) estavam insatisfeitos com a sua imagem 

corporal. Quando comparadas com as informações relatadas, observou-se que 

estes apresentam um percentual bastante distante (28,6%). 

Comparando a fala dos adolescentes (informação relatada) com a 

informação testada, ressalta-se que os meninos discordaram nas suas respostas 

quanto à satisfação e insatisfação corporal, conforme pode ser observado na 

discussão dos resultados das figuras 1 e 2, acima.  

A figura 3 apresenta os motivos da insatisfação com a imagem corporal 

para ambos os sexos, de acordo com a análise dos resultados obtidos por meio da 

escala de silhuetas. Desta forma, pode ser observado na figura 3 que o principal 

motivo da insatisfação com a imagem corporal para os meninos, diz respeito a 

magreza, ou seja, estes se consideraram muito magros. Em relação ao motivo da 

insatisfação corporal das meninas, observou-se que ao contrário dos meninos, elas 

têm uma maior insatisfação corporal relacionada ao excesso de peso (66,7%). 

 
Figura 3 - Motivo da insatisfação com a imagem corporal 
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meninos que se consideravam mais “magrinhos”, responderam que gostariam de ter 

“mais massa muscular”, enquanto que os que se consideravam mais “gordinhos”, 

pretendiam “emagrecer”. A razão principal desta escolha deve-se em grande parte, 

a estes deixarem de ser motivo de “sarro” entre os amigos ou para melhorar a 

condição física.  

Por exemplo, o sujeito 13 disse que estava satisfeito com a sua aparência 

física, mas que gostaria de “ganhar massa”. O sujeito 17 respondeu “não, não to” 

(referindo-se à sua satisfação com a aparência física) e continuou “to gordinho, mas 

vou fazer academia”. Ou seja, percebe-se que o padrão estabelecido pela 

sociedade faz com que estes se sintam na necessidade de emagrecer e estar com 

o corpo “malhado”. 

Para as meninas os motivos não escapam da padronização de corpos 

bonitos, perfeitos, pele sem irritações, sem marcas, ou seja, um corpo esbelto. O 

sujeito 02 afirma não estar muito satisfeita com o seu corpo, e que gostaria de ser 

“um pouco mais definida, ser mais cinturadinha”. O sujeito 04 se diz satisfeita, mas 

que gostaria de perder uns “quilinhos” e como se fosse um erro ser do jeito que é 

complementou “vou entrar na academia semana que vem”. Assim como estes, 

outros motivos como, perder a barriga, não ter celulite, não ter espinhas, mudar o 

nariz, o cabelo, ter seios grandes, pernas torneadas encontram-se presentes na fala 

dessas meninas que buscam tal perfeição. 
 

5.3  ASSUNTOS DAS REVISTAS QUE MAIS CHAMAM A ATENÇÃO DOS 

ADOLESCENTES 

 
A figura 4 apresenta os percentuais dos conteúdos das revistas que mais 

chamam a atenção dos adolescentes. 

Sendo que as revistas também são consideradas uma forma de mídia 

(Santaella, 2002), observa-se que os adolescentes, utilizam-se desta para adquirir 

informações sobre os mais variados conteúdos. Fato interessante que foi observado 

entre os meninos, foi que o conteúdo “música” obteve igual proporção ao conteúdo 

“esporte”, o que pode ter vindo a ser influenciado pelos diversos clipes de música, 

shows, documentários sobre os artistas, que são constantemente divulgados nos 
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canais de televisão e revistas. 

Entre as meninas, os conteúdos diretamente relacionados ao corpo, como 

“estética” e “dietas”, tiveram uma menor proporção em comparação aos demais. No 

entanto, o conteúdo “moda” e “saúde” foi o mais lembrado entre elas. 

 

 
Figura 4 - Assuntos que chamam a atenção dos adolescentes 
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CONCLUSÃO 

A imagem corporal pode ser influenciada por diversos fatores sociais, 

econômicos e culturais. Hoje o modo de consumo em que vivemos traz em seu 

âmago algumas perspectivas de vida, tais como: o consumismo e o individualismo e 

isso pode trazer algumas implicações para nossas vidas. Hoje a visão que se tem 

do corpo é de consumo, que se pode modificar, modelar, basta ter dinheiro que “fica 

a gosto do freguês”. O padrão estabelecido faz com que venda cada vez mais 

produtos de beleza, cirurgias plásticas e se adote implantes subcutâneos, 

lipoaspirações entre outros métodos inovadores que aumentam a cada ano. 

O que se pôde perceber através desta pesquisa é que os adolescentes têm 

tido uma influência maior da mídia, tanto para perceber os malefícios e benefícios, 

como se “apoderar” destas informações que podem acabar por influenciar suas 

ações, gostos, desejos, vontades, mais do que das informações que podem vir a 

ser exploradas e divulgadas nas aulas de Educação Física. 

Os adolescentes, sujeitos desta pesquisa, fazem do uso de horóscopos, 

dietas, exercícios físicos, conteúdos que no seu cotidiano, interferem na sua 

subjetividade, e em casos piores, resulta em doenças graves como a bulimia e a 

anorexia. Observa-se nitidamente o uso preocupante de informações pela mídia nas 

falas dos adolescentes no uso dessas informações em suas vidas, quando uma 

delas mesmo sem saber o nome que se dá ao ato, instintivamente o caracteriza de 

“comer e vomitar”, e de modo mais interessante ainda, afirma que após ter visto na 

novela foi a razão que a levou a fazer igual.  

Igualmente, observou-se que a importância dada à aparência física é muito 

forte em nossa sociedade. Um número significativo que expressa esse fato 

preocupante é que 80% das meninas entrevistas se encontravam insatisfeitas com 

seu próprio corpo. Ou seja, uma recusa muito grande do próprio corpo. Os meninos 

têm o desejo de ter um corpo “malhado” com “mais massa muscular”. Novelas, 

propagandas, sites, é um número grande de informações que aconselham o que é 

saúde, o que é ser bonito, ditam receitas milagrosas. Temos muitas escolhas, 

muitas opções, mas o que fazer com elas? 

A sociedade capitalista atribui valores relacionados ao “ter” e acabamos por 

deixar de lado o “ser”. As pessoas julgam por meio do que você tem, da roupa que 

você usa, do sapato que veste. Alunos, pais e professores são vítimas desse 
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problema visível. Poucos se submetem a criticar, analisar os reais fatores que 

fazem com que as pessoas se lancem em busca de uma aparência física 

idealizada, julgando encontrar ali a felicidade. 

Cabe a Educação Física sim, o papel de trazer a compreensão para uma 

tomada de consciência da finalidade dos meios de comunicação, os significados 

que ao longo da história foi atribuído ao corpo e desta forma, compreender o 

mundo, o significados que são atribuídos às ações, as imagens, as falácias, os 

discursos advindos do capitalismo, fazendo da aula de Educação Física a 

realização de um ser consciente, autônomo, critico, capaz de escolher e defender 

seus próprios interesses, gostos.e compreender-se enquanto sujeitos das suas 

ações. 

Poucos alunos em suas falas disseram ter em suas aulas de Educação 

Física algo diferente de jogos e esportes. Que sociedade queremos quando não 

tornamos significativas as nossas aulas? Para ser e estar no mundo, devemos 

compreendê-lo e agir sobre ele (finalidade educacional). Entendendo a 

contextualização como um dos princípios da aprendizagem se faz necessário incluir 

nessas aulas assuntos que abordem essa urgência da contemporaneidade que vem 

aumentando. Torna-se preocupante quando vidas, pessoas deixam de “viver”, para 

“ter um corpo”. Aonde isso vai chegar? 

Que Educação Física tratamos que não aborda tais assuntos de nítido 

interesse dos adolescentes? Qual o papel do professor, que não abrange aspectos 

sociais, culturais, políticas em seus conteúdos e se vê limitados aos conteúdos 

vazios? Devemos pensar nessa necessidade hoje. Incluir e envolver práticas que 

permitam estratégias reflexivas é um grande passo para novas descobertas e 

caminhos que podemos percorrer para objetivar o papel que o professor intenta: 

ensinar. São caminhos de incertezas e dúvidas, mas que nos faz pensar que 

sociedade queremos e que sujeitos queremos formar. 
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Ofício de Autorização para o Núcleo Regional de Educação de Londrina/PR 
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Londrina, 23 de setembro de 2008. 
À Srª: 
Coordenadora do Núcleo Regional de Educação de Londrina-PR 
Profª Márcia Maria Lopes de Souza  
 

Estamos realizando uma pesquisa intitulada “Imagem corporal em adolescentes: 
um olhar sobre o corpo nas aulas de Educação Física Escolar” que tem por objetivo 
analisar se as fontes de informação exercem influência na percepção da imagem corporal 
de adolescentes. 

Para tanto, solicitamos a vossa colaboração no sentido de viabilizar a autorização da 
acadêmica Ísis Santos e Souza, aluna do Curso de Educação Física – Licenciatura, da 
Universidade Estadual de Londrina, para a realização da coleta de dados junto aos alunos 
das turmas de sétimas e oitavas séries, das escolas Carlos Augusto Mungo Genez e José 
Aloísio Aragão da Rede Pública do Estado de Londrina. 

Em caso de aceitação em participar da pesquisa, será aplicado um questionário e 
uma breve entrevista com os adolescentes que estarão presentes nas aulas de Educação 
Física, no dia da coleta de dados. A acadêmica coloca-se a disposição para agendar o 
horário da visitação ao estabelecimento de ensino de modo a não afetar o desenvolvimento 
pleno das atividades. 

A realização desta pesquisa é de fundamental importância para que a acadêmica 
passe pelo processo de vivência e produção da pesquisa que a Universidade lhe oferece 
durante o seu processo de formação. O tema de pesquisa é relevante para a área de 
Educação Física e de interesse da acadêmica, vindo contribuir para a futura inserção desta 
no campo da Educação. Informamos também que todas as informações coletadas, serão 
mantidas em sigilo e serão utilizadas somente para fins da produção do Trabalho de 
Conclusão de Curso da acadêmica. 

Certos de contar com a sua colaboração para a concretização desta pesquisa, 
agradecemos antecipadamente a atenção dispensada. Colocamo-nos a disposição para 
quaisquer esclarecimentos pelo fone (43) 9992-6809 ou (43) 9918-8534 ou pelos e-mails 
isisclin@msn.com ou clpossamai@uel.br.  
 

Atenciosamente, 
 

______________________________ 
Isis Santos e Souza 

Acadêmica 

 ______________________________ 
Prof. Ms. Catiana Leila Possamai 

Orientadora 
 
 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 
De acordo com o esclarecido, ( ) aceitamos ( ) não aceitamos participar na realização da 
“Imagem corporal em adolescentes: um olhar sobre o corpo nas aulas de Educação 
Física Escolar”, estando devidamente informado sobre a natureza da pesquisa, objetivos 
propostos, metodologia empregada e benefícios previstos. 

 
Londrina, 23 de setembro de 2008. 

_______________________________________ 
Assinatura do Responsável pelo 

Núcleo Regional de Educação de Londrina/PR 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA – UEL 
CENTRO DE EDUCAÇÃO FÍSICA E ESPORTE - CEFE 
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APÊNDICE 2 

Ofício de Autorização para as Escolas Estaduais de Londrina/PR 
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Londrina, 20 de outubro de 2008. 
 
Aos Pais e/ou Responsáveis 
 

Estamos realizando uma pesquisa intitulada “Imagem corporal em adolescentes: 
um olhar sobre o corpo nas aulas de Educação Física Escolar” que tem por objetivo 
analisar se as fontes de informação exercem influência na percepção da imagem corporal 
de adolescentes. 

Para tanto, solicitamos a vossa colaboração no sentido de autorizar a autorização da 
acadêmica Ísis Santos e Souza, aluna do Curso de Educação Física – Licenciatura, da 
Universidade Estadual de Londrina, para aplicar um questionário e uma breve entrevista 
junto à sua filha, aluna da sétima e/ou oitava série da Escola Estadual Carlos Augusto 
Mungo Genez (José Aloísio Aragão). 

Informamos também que todas as informações coletadas, serão mantidas em sigilo e 
serão utilizadas somente para fins da produção do Trabalho de Conclusão de Curso da 
acadêmica. 

Certos de contar com a sua colaboração para a concretização desta pesquisa, 
agradecemos antecipadamente a atenção dispensada. Colocamo-nos a disposição para 
quaisquer esclarecimentos pelo fone (43) 9992-6809 ou (43) 9918-8534 ou pelos e-mails 
isisclin@msn.com ou clpossamai@uel.br.  
 

Atenciosamente, 
 

______________________________ 
Isis Santos e Souza 

Acadêmica 

 ______________________________ 
Prof. Ms. Catiana Leila Possamai 

Orientadora 
 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

AUTORIZAÇÃO 
 

De acordo com o esclarecido, ( ) aceitamos ( ) não aceitamos que nossa filha 
__________________________________________________________ participe da 
pesquisa intitulada “Imagem corporal em adolescentes: um olhar sobre o corpo nas 
aulas de Educação Física Escolar”, estando devidamente informado sobre a natureza da 
pesquisa, objetivos propostos, metodologia empregada e benefícios previstos. 

 
Londrina, 20 de outubro de 2008. 

 
_______________________________________ 

Assinatura do Pai e/ou Responsável 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA – UEL 
    CENTRO DE EDUCAÇÃO FÍSICA E ESPORTE - CEFE 
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APÊNDICE 3 

Ficha individual para o registro das respostas dos adolescentes 
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Ficha Individual – Aluno nº _____ 
 

Q1 – dia-a-dia  
 
 
 
 

Q2 – bonito   
 
 
 
 

Q3 – aparência  
 
 
 
 

Q4 – satisfeito   
 
 
 
 

Q5 – informações   
 
 
 
 

Q6 – mídia   
 
 
 
 

Q7 – inf. das aulas  
 
 
 
 

Q8 – aulas   
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APÊNDICE 4 

Ficha resumo das unidades de informação das respostas dos adolescentes 
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Ficha resumo das unidades de informação das respostas dos adolescentes 
 
Sujeito – Min/áudio Fem Questão 04 Questão 05 e questão 07 Questão 06 e questão 08 
Sujeito 01 – 5’54’’ Fem “Tô, só gostaria de ser um pouco mais 

grande” 
“É ótimo” “Jogar futebol faz bem para as pernas” 

Sujeito 02 – 5’30’’ Fem “Mais ou menos, não muito”; “Um pouco 
mais definida”; “Ser mais cinturadinha, 
menos braço” 

“Tudo é propaganda enganosa” “Horóscopo, dietas, exercícios físicos”; 
“O professor de Ed.Física cobra para 
fazer as aulas” 

Sujeito 03 – 3’50’’ Fem “Tô”; “Só as espinhas” “Tem muita propaganda enganosa”; “É 
bom pois ajuda a melhorar o corpo” 

“Horóscopo” 

Sujeito 04 – 5’58’’ Fem “Tô, só gostaria de perder uns 
quilinhos”; “Vou entrar na academia 
semana que vem” 

“A maioria das coisas que passa na 
televisão é  tudo ilusão, não é 
verdadeiro, não é real” 

“Tititi, novela, fofocas, vida das outras 
pessoas (artistas)” 

Sujeito 05 – 5’14’’ Masc “Tô” “Eu acho tudo mentira”  
Sujeito 06 – 4’56’’ Fem “Não muito, queria ser um pouco mais 

gordinha, ter mais corpo” 
“Pobre não tem dinheiro, porque por 
causa do dinheiro eles são mais do que 
a gente”; “Se eu tivesse dinheiro eu 
mudaria um pouco, cuidaria do cabelo e 
da pele” 

 

Sujeito 07 – 5’27’’ Masc “Tô, mas gostaria de ser um pouco mais 
encorpado” 

- “Moda, maneira de se vestir”; 
“Exercícios para fazer” 

Sujeito 08 – 6’24’’ Fem “Tô, só o cabelo não gosto, queria ter 
cabelo liso, arma muito” 

“Eles podem expor as pessoas para 
fazer com que elas sintam que tem que 
ficar igual aquelas pessoas”; “Cada um 
tem que ser do jeito que é” 

 

Sujeito 09 – 8’24’’ Masc “Não”; “Esmagrecer” “Eu queria ser que nem eles” “Malhar, correr, para ter um corpo igual 
ao que passa na TV, revistas”; “Usa 
exercícios para emagrecer” 

Sujeito 10 – 8’51’’ Fem “Mais ou menos”; “Barriga” “Um pouco eu penso assim que é um 
pouco photoshop”; “Eles dão um 
jeitinho”; é bastante academia que elas 
fazem”; “Eu gostaria de ter um corpo 
como o delas, porque é um corpo 
perfeito” 

“Revistas, Novelas”; “Pratica exercício 
para manter o corpo (evitar a 
obesidade)” 

Sujeito 11 – 6’02’’ Fem “Mais ou menos”; “Nariz” “Hoje em dia é tudo em torno da beleza. 
É um rostinho bonito, vai vender bem. 
Vai fazer o papel certo” 

“Exercícios físicos” 

Sujeito 12 – 5’37’’ Fem “Não totalmente, mudar celulite” “É difcil, porque eles querem um corpo “Moda, propaganda aérea (dicas de 
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com aquela imagem, por exemplo, 
coloca uma mulher bonita com uma 
roupa linda, eu vendo uma mulher 
bonita com aquela roupa, vai me 
influenciar” 

produtos para comprar)” 

Sujeito 13 – 7’05’’ Masc “Sim”; “Ganhar massa” “Depende, eu não sou muito... as 
mulheres assim, pois cada um tem que 
se preservar... nada contra, eu acho 
bonito e homens fortes também... eu 
acho legal”; “Mulher bonita assim 
influencia mais nas propagandas” 

“Exercícios indicados na TV para ficar 
em forma”; “Malefícios de musculação 
precoce; exercícios para ficar em forma” 

Sujeito 14 – s/áudio Masc “Sim” “Eu acho normal”  
Sujeito 15 – 5’01’’ Fem “Não muito, podia melhorar” “Eu acho que tem umas que exageram. 

Elas colocam muita coisa e deixam de 
ser mulher. Ela fica artificial” 

“Aquele negócio de comer e vomitar, 
igual da novela” 

Sujeito 16 – 3’22’’ Fem “Não, gostaria de engordar mais um 
pouquinho” 

“Acho que influencia, mas vai da 
cabeça de cada um. Nem sempre as 
mulheres que parecem ser bonitas são” 

 

Sujeito 17 – 5’57’’ Masc “Não, não tô. Tô gordinho mas vou 
fazer academia” 

“Eles são eles, é pra dar audiência 
também. Não influencia em nada na 
minha vida” 

“Eu uso uma roupa pra me sentir bem”; 
“O professor de Ed.Física vai me 
orientar” 

Sujeito 18 – 8’09’’ Fem “Não, nariz”; ”Sou gordinha de mais” “Eu acho que eles tentam colocar na 
nossa cabeça o que é bonito. Como um 
protótipo, só a Barbie é bonita e daí 
você não se sente bem. Isso influencia 
bastante. Não depende só de você”; 
“Se ninguém falasse o que era bonito e 
era feio, isso não iria importar, mas 
como sempre tem alguém que fala, as 
pessoas passam a se importar com 
isso” 

“Só tem que ser a Barbie de olhos 
azuis, não pode ser a boneca de 
porcelana gordinha” 

Sujeito 19 – 3’45’’ Masc “Sim” “Eu acho que é errado, porque eles 
passam assim uma imagem que é pra 
todo mundo seguir e daí as pessoas 
fazem as coisas meio erradas, prá 
tentar ficar igual” 

“Ter um corpo bonito é ter um corpo 
forte sem nenhuma marca” 

Sujeito 20 – 4’06’’ Fem “Não”; “Seios e pernas bem bombadas” “É artificial, porque tem que pagar um 
preço pra ser assim” 

“Sim, moda, cosméticos” 
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Sujeito 21 – 5’27’’ Fem “De vez em quando”; “Mudar a barriga” “É bom para as pessoas se cuidarem”  “Exercícios para ajudar na 
musculatura” 

Sujeito 22 – 4’02’’ Fem “Mais ou menos”; “Mudar a barriga e ser 
mais magra” 

“Um pouco certo e um pouco errado”  
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APÊNDICE 5 

Roteiro de Perguntas da Entrevista e Escala de Silhuetas 
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Roteiro de Perguntas da Entrevista e Escala de Silhuetas 
 
1) Fale-me um pouco sobre, das coisas que você e o que você costuma fazer no seu dia-a-
dia. 
 
2) O que é ser bonito(a) para você? 
 
3) Fale-me um pouco sobre a sua aparência física. 
 
4) Você está satisfeito(a) com o seu corpo? 
    Como você gostaria de ser? 
 
Aluno ______ Idade: _______ 
 
1) Circule com a cor vermelha a imagem que representa a sua forma física atualmente 
2) Circule com a cor azul a imagem que você gostaria de ter 
 
Feminino 

 
Masculino 

 
 
Qual é o conteúdo da(s) revistas que você tem acesso que mais lhe chamam a 
atenção? 

Saúde       Estética   Moda       Horóscopo   Novelas   Música   Sexo   Casa    
Esportes   Dietas      Fofocas   Outro, qual? ______________________________________ 

 
5) O que você pensa a respeito das imagens e informações que são divulgadas 
(propagandas, revistas, comerciais, novelas, etc) sobre este assunto (corpo)? 
 
6) Você já utilizou, ou utiliza, alguma informação deste tipo para você mesmo (receitas, 
dietas, exercícios, comportamentos, etc.)? Em caso positivo, como foi utilizado/feito? 
 
7) Você já teve em suas aulas de Educação Física, alguma informação que tratasse deste 
assunto (corpo)? Em caso positivo, como foi utilizado/feito? 
 
8) Você já utilizou, ou utiliza, alguma informação conhecida nas aulas para você mesmo 
(pratica esportes, exercícios, tem uma alimentação balanceada, etc)? 


